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  Pai João de Aruanda. Negro, preto… Velho, escravo.

  Pai João de Aruanda. Livre – alforria da consciência, lei áurea do espírito.

  Negro viril, ancião forte, com força própria daqueles que venceram a si mesmos e forjaram sua hombridade nas experiências duras, mas construtivas da vida terrena.

  Velho conhecedor das dores e das mandingas, preto de muito amor.

  Pai, doce como o luar, firme como o sol que brilha logo pela manhã.

  Mensageiro de esperança, mensageiro de Aruanda, sentinela das noites frias e cinzentas dos filhos da Terra.

  Embaixador entre dois mundos, príncipe de Angola, enfermeiro de Jesus, esteio firme de cada hora.

  É Pai João de Aruanda, o amigo, trabalhador de sempre, aqui e agora.1
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  robson pinheiro


  “SABEDORIA DE PRETO-VELHO” surgiu a partir de diálogos com o espírito João Cobú, o amigo mais conhecido como Pai João de Aruanda. Além disso, reúne mensagens desse espírito que vieram através de minha fala ou da escrita mediúnica.


  O companheiro espiritual se fez conhecer, primeiramente, através da mediunidade de minha mãe, Everilda Batista. Durante a minha juventude, na década de 1970, quando ainda me encontrava ligado à igreja evangélica, tivemos contato com o espírito, que então se apresentava como Alfred Russell. Identificava-se como um médico norte-americano, que havia vivido nas colônias do sul, ainda no período escravocrata. Dr. Alfred Russell fora homem de muitas posses, senhor de escravos. De volta à pátria espiritual, pediu para reencarnar como negro. A pele escura lhe daria oportunidade de se redimir perante a própria consciência – experimentaria a escravidão do outro lado da chibata.


  Aportou no Brasil por volta de 1753, vindo de Luanda, na África, sua terra natal. Nos coqueirais pernambucanos pôde refazer escolhas do passado e, privado da liberdade e do acesso à instrução que tivera, conheceu de perto a “mestra” dor. Ainda hoje Pai João reflete a respeito do sofrimento: “A dor é um instrumento de Deus muito mais eficiente que Pai João. Quando nego não consegue trazer um filho para os braços de Deus, então vem a professora dor, que é infalível. Ela sempre traz os filhos de volta para os caminhos do Pai”.


  Mesmo o negro mais viril não costumava durar muito na lavoura de cana-de-açúcar; todavia, viveu mais de 50 anos. Deixou dois filhos, que introduzira no conhecimento do poder terapêutico das ervas.


  Após curta permanência no plano extrafísico, reencarna na Baía de Todos os Santos em 1828. Espírito redimido, que soube extrair da dor e da privação as lições necessárias, João Cobú escolheria novamente a pele negra como forma de aprendizado – sob o impacto da chibata viveria experiências que lhe fortaleceram definitivamente o caráter. Nesta experiência física, conquistou o respeito dos seus desde a maturidade; como ancião, tornou-se conhecido nas redondezas, reverenciado por seus conhecimentos fitoterápicos.


  Em contato com os cultos afro-brasileiros da nação ketu, ampliou sua habilidade no manejo das ervas e da magia, das quais extraiu todo o potencial curativo. Trabalhou em favor da comunidade, relembrando seu passado na medicina, e assim revestiu-se de profunda autoridade moral.


  Lá pela década de 1990, tive contato com um representante de um terreiro na Bahia que, em suas memórias, guarda as histórias de um pai-de-santo chamado Pai João. No ambiente repleto de magia e simbologia do sincretismo afro-brasileiro, Pai João forjou sua maturação espiritual. Desencarnou no ano de 1900, vítima de febre amarela, após dilatado período de convalescença, aos 72 anos de idade.


  Apresenta-se à visão espiritual como homem negro de aproximadamente 60 anos de idade, envolvido numa aura suave, com tonalidades que vão do rosa ao lilás. Barbas e cabelos absolutamente alvos contornam-lhe a face, em geral marcada por um largo sorriso. Sua figura é ao mesmo tempo imponente e singela. Costuma vestir um terno muito bem alinhado, acompanhado de dois acessórios: o crucifixo, que simboliza tanto o sofrimento do passado como a ascensão espiritual, e a bengala – à qual dá o sugestivo nome de caridade –, que representa a autoridade moral e a experiência do ancião.


  Como espírito protetor, suas advertências e seus conselhos sempre se mostraram sábios. Através da mediunidade de minha mãe, Everilda Batista,1 marcava presença nas horas de maior gravidade. Foi sua mão forte e companheira que amparou minha mãe, nos desafios peculiares a uma mulher do interior das Minas Gerais que criou 14 filhos, entre eles 9 adotivos, durante toda a vida recebendo menos de um salário mínimo.


  A simplicidade das palavras por ele utilizadas foi aos poucos ganhando meu respeito e admiração. A coerência de seus ensinos serviu para aumentar minha confiança na Espiritualidade. Pai João é espírito amigo e comprometido com a verdade e o bem, que jamais nos abandona: “Filho de Pai João balança, mas não cai. E se cair, nego já está no chão há muito tempo para amparar e amortecer a queda”. Severo, autêntico, veraz – desde o início das atividades de nossa instituição, a Sociedade Espírita Everilda Batista, em 1992, tem-se feito marcantemente presente.


  Pai João transborda destas páginas, que expressam alguns de seus conselhos e advertências, que têm feito a todos refletir bastante. São palavras simples, resultado de sua experiência de vida – nada mais. Mas que têm provocado grandes transformações em nossa maneira de pensar e agir.


  O espírito amigo transforma lamentações em cantigas, e dor, em salmos. Diversas vezes tem se manifestado cantando seus versos, que trazem mensagens de fé, esperança ou alerta por trás da aparente inocência das palavras. Nas metáforas presentes nas cantigas se esconde profundo significado, que procuro comentar e interpretar, conforme ele mesmo me indicou e ensinou. Este é um trabalho escrito, de fato, a quatro mãos.


  De minha parte, espero trazer para os leitores um pouco da nostalgia e da poesia singela, cabocla e matuta do pai-velho, do médico e do amigo, que, desde o cativeiro, tem se esforçado por compartilhar conosco um pouco da sabedoria singular de um preto-velho.
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  É só Deus, é só Deus,

  quem pode mais é Deus.

  É só Deus, é só Deus,

  o maior de todos é Deus.

  O mar tem areia,

  a Terra tem ciência,

  mas lá no céu tem Deus,

  que dá toda a providência.

  Quem pode é Deus,

  meu senhor,

  o maior é Deus1


  [image: ]


  robson pinheiro


  “É SÓ DEUS, é só Deus, quem pode mais é Deus…”. Nesse canto poético, vê-se a lamentação dos negros no cativeiro, expressando sua fé em Deus e no futuro, muitas vezes nublado pelo sofrimento. Pai João demonstra profunda esperança na misericórdia divina e relembra o passado sob o signo da escravidão, seja nas fazendas de Pernambuco ou nas terras baianas. Somente com o alimento da fé foi possível suportar a chibata e a dor, ao lado da exclusão e do preconceito, afirma ele. João Cobú faz poesia com sua dor e assim inspira nos seus tutelados a mesma certeza que ele desenvolvera na providência divina.


  Quando ouvi Pai João cantar essa canção pela primeira vez, estávamos passando por momentos difíceis na condução dos trabalhos espirituais na Casa de Everilda Batista. Já havíamos pensado muito e tentado várias formas de enfrentar a situação, sem sucesso. Era o ano de 2001, e eu percorria uma avenida da cidade de Belo Horizonte, MG, quando o preto-velho deixou-se perceber cantando, ensinando-nos a lição preciosa da fé e da paciência. E da certeza de que, quando achamos que Deus está tardando, Ele já se adiantou – nós é que não percebemos as respostas que Ele envia através da vida. Esse cântico é uma espécie de invocação dos escravos à divina presença, bem como a afirmação da presença de Deus em nós.
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  pai joão de aruanda


  SE O DESESPERO ameaça tomar conta de você, que tal resolver de vez essa sua dificuldade?


  Esse tipo de sentimento infeliz é o resultado da sua falta de fé. Não daquela fé de que muitos falam por aí. É fé em um ideal, fé no futuro. Falta a você a coragem de lutar e a decisão de prosseguir apesar de todas as dificuldades.


  Os meus filhos se desesperam com muita facilidade. É hora de aprenderem um pouco com a vida.


  Diante do sofrimento pela possibilidade da partida de um afeto, o desespero se instala. É hora de trabalhar o desapego. Nós não somos donos de ninguém. Nenhum ser humano é propriedade de outro. Acorde, meu filho. O tempo da escravidão já passou. Por que se manter algemado a pessoas, objetos ou instituições humanas?


  Às vezes vocês se desesperam porque julgam faltar recursos materiais. Isso é absurdo, meu filho. Está na hora de entender que a verdadeira posse é fruto do trabalho. Se faltar alguma coisa é porque você não trabalhou o suficiente, não perseverou em sua proposta ou, então, quando teve a oportunidade do ter, não soube economizar, reservar ou multiplicar.


  A vida nos ensina que aquilo que julgamos possuir, nós temos que dividir entre os mais necessitados, somando esforços para multiplicar os resultados, diminuindo as pretensões e exercitando o desapego.
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